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Siluít -terra inconfpeãii ejm. 
i. Machab.c.i.n.3. 

ÁGOU fínalmente o tributo à morte a- 
quelle Monarcha, que pelas fu as glorio- 
ias acções fe fez digno da immortalidade. 
-.ílá reduzido ao breve efpaço de hüafe- 
pultura aquelle grande coração, para o 
qual era limitado o mundo todo. Jaz fe- 
pultado entre as fombras de hum funeíto 

Maufoleo aquelle incomparável Heroe, que fe viofubli* 
niado ao auge da grandeza, 6c doluzimento. Efíe heo 
Chriftianiílimo Rey de França, 8c de Navarra Luis o 
Grande,cujo Augufto nome gravado no templo da memó¬ 
ria ferá o obje&o de huma continua admiraçaõ,8c o moti; 
vo de huma perpetua faudade. 

Será perpetuamente, Senhor, faudofa a memória de 
V. Mageftade naõ fó para o Reyno de França, 6c para os 
feus Dominios,mas também para todo o Império da Chri- 
ftandade. Lamentaráõ fempre os feus Vaflállos a perda 
de hu Monarcha taõ grande, que chegou a fer mayor que 
os feus mayores. Sentirá igualmente a Chriftandade a fal¬ 
ta de hum Rey Chriftianiílimo, Primogênito da Igreja, 
Efeudo da Fé, ScColüna da Religião. Mas feja licito ago- 
jrafufpender o fentimento para introduzir admirações. 

Para ver (quanto he digna de admiracaõ a vida dq 
t.. j A ii Chrik 



4 _ ‘ Oraçno Funelre. 
CíiriftianiÜlmo Rey Luis o Grande, ponhamos os olhoa 

,Mach. cni }luni rPcrato, que temos na EfcrituraSagrada, do gran- 
p. i. n. de Alexandre. Eíte foy (conforme o melmo Texto) a- 
l' 5'4‘ quelle taõ celebrado Heroe, que depois de vencer aos 

JfeifaSj 6c aos Medos, abatendo a foberba de Dario, feguio 
^%urfo das íuas vitorias, penetrando atèos últimos fins da 

terra. Venceo batalhas, desbaratou exercitos, rendeo Ci¬ 
dades, conquiílou Reynos,fogeytou Príncipes,& Reys a o 
feu Império, recolheo preciofos defpojos,confeguioglo- 
riofos trofeos, Sc fempre vitoriofo, Sc triunfante encheo 
de terror, & admiraçaõ o mundo todo: Siliiit tetfâ mcon~ 
fyeffu ejus. Com tantas vitorias, Sc triunfos fe via exaltado 
o coração de Alexandre, quando fentio, Sc reconhèceo o 
inevitável golpe da morte: Etpofi hac decidit in le5tumiò'i 
cognovit qtúa moreretur. 

No grande Alexandre eílá reprefentado, como em 
figura, ou em fombra Luis o Grande.He Alexandre figu¬ 
ra, em que melhor fe reprefenta o valor, Sc os triunfos de 
Luis XIV. He fombra, porque lhe faltou o efplendor das 
virtudes,que brilháraõ em hum Rey ChriftianiíTimo. O 
mefmo valor com a prudência, 6c a arte militar com afci- 
cncia política realçou mais em Luis o Grande. Foy igual¬ 
mente valerofo, 6c prudente > fabio, Sc guerreyro. A ícien- 
cia política, Sc a arte militar unidas em taõ grande Mo- 
Marcha fe davaõ as mãos, Sc gloriofamente fe fuftentavaõi 

°m aquella confervava os feus Vaífallos, com eílá def- 
tiu aos inimigos. Com entendimento político traçava 
asempre as^railitares^ com braçoguerreyro as executava, 

ao pode haver matéria mais relevante para o elo¬ 
gio , nem mais digna de admirações , do que a vida de 
grande Heroe. A grandeza das fuas acções fem os artih* 
A . J Xrx-- -- cios- 



Oraçcio Funehyè. y 
€ios da eloquência conciliará toda a attençao \ Sc füfpende- 

rá infallivelmente osanimos.Começaremosa narrar as fuas 
proezas defde o berço atè a fepuküra, porque em todo q 

tempo , & em toda a idade foy grande Luis XIV. Logo na 

puericia começou a reynar , & a triunfar com afíbmbro do 

mundo: Siluit terra mconJpectuejvs.Crekèraô os motivos 

do paímo, & da admiraçaó na adolefcencia. Continuou cõ 

mayores progreílbs na idade varonil. Chegou finalmen¬ 

te ao auge da gloria com mayor afíbmbro do mundo na ul¬ 

tima idade. Entre tantas glorias conheceo ter chegado ao 

termo dafua vida , que nunca teràfim para a admiraçaõ; 

Etpofi àecidit m leãuMi& cognovit quia morerctur. Co¬ 

mecemos jà a ver os motivos de tanto afíbmbro defde a 
fua origem. 

PRIMEYRA PARTE. y 

FLorecia, & triunfava a Monarchia de França, tendo o 

fceptro o ChriftianifíimoRey Luis ojufto. Florecia 

pela fua juftiça, Sc triunfava pelo feu valor. Mas faltava a 

taõfeliz Monarcha hum filho, que lhe íuccedefíeno feu 

throno, Sc fofle a Coroa de todas as fuas felicidades. Efpe- 

ravaLuis ojufto eternizarfe na memória da pofteridade, 

mas vivia fem efperanças de fe perpetuar na fuccefíaõ. Paf- 

facíos finalmente vinte, & tres annos depois dos feus Au 

guftos Defpoforios, nafceoo Serenifíimo Delfim, oue tan" 
to venerouo mundo, Stfempre ha de venerar com o nome 

de Lins o Grande. Prodigiofo nafcimento, que mais fe de¬ 

ve attnbmr ao beneficio da graça,do que á fecundidade da 

natureza. Naíceo Luis XIV. como nafcèrao os mayores 

Heroes , que Deos com efpecialidadepoz no mundo para 

gloriofos fins da fua Providencia. Na5 foy menos prodL 

giofo o feu nafcimento, q o de Samuel deftinadopor Deos 

A iij r para 



6 Qraçãõ Fúnebre'. 
para Juiz,&: Arbitro do feu Povo de Ifrael.Foy Samuelp£» 
fto por Deos, como diz o meímonomt:Samiiel3id ejltfojitm. 
a Deo. Foy Luís XI V.dado por Deos para Rey,&: Arbitro 

da Monarchia de França, como reconheceo o mefmo Rey- 
no, chamando-lhe por excellencia: A Deo datus. Foy Sa¬ 
muel pofto por Deos5 porque ouvio o Senhor as continuas- 

i.Keg. x. preces de fuá mãy Anna: Concepit Arma, &pepent filiurriy 
'vocavitque nomenejits Samuel, e 'o quod k Domino pojtulajfet 
eum. Foy Luis XI V. dado por Deos, porque o mefmo Se¬ 
nhor condefcendeo aos rogos , Sc ás fervorofas orações da, 
Auguftiílima Rainha Anna de Auftria. Hu, Sc outro nafci* 
mento teve a fua origem no Ceo. 

Com as mefmas circunftancias nafceo Jofeph, Sc naf- 
€en.;©. ceo Samfaõ : hum para aííombro do Egypto, outro parai 

u K,lh terror dosFiliíteos; hum para augmento, Sc gloria de Ja- 
cob, outro para libertador dos filhos de Ifrael. Da mefma 
forte que aos pays de Jofeph, & de Samfaõ, recompenfou 
Deos aò Chriftianiílimo Rey Luis ojufto ,& àAuguftif- 
íima Rainha Anna de Auftria a dilatada efperança de tan¬ 
tos annos, com hum filho’, que foííe a continua admiraçaò 
dos feculos; porque naiceo Luis XIV. com a prudência 
de Jofeph para governar Impérios, Sc com a fortaleza de 
Samfaõ para deftruir inimigos. 

Naiceo No ^eLl nafcimento empenhou o Ceo os melhores afr 
Luis xiv.tros> dandolhè por afcendente o Sol no figno de Virgem# 
aos 5. de entre o Leaõ , & a Libra. Feliz prognoftico das heroicas 
pouco an-'virtudes> oque havia de brilhar no throno. No Sol, que 
tes dome he afua divifa, fe fymboliza o entendimento, Sc a pruden- 

annode10 cía’ n0 Virgem fe reprefenta a pureza da Reli* 
t6)í. giao, no Leao o valor, & a juftiça na Libra. Appareceo no 

berço quando o Sol chegava ao feu Zenith.Grande annun- 
Cio do auge, a que havia de chegar ainda na fua infância 
porque apenas deyxou o mefmo berço, quando fe viofu* 

F -■* bliPWj 



Ovaçat) Fúnebre. ft 
blimado ao fhrono, 6c coroado de triunfos. 

Ao quinto dia depois que empunhou o íceptro, me- 
receo palmas , 6c confegu-io trofeos > porque na celebrada 
batalha de Rocroy ficou o feu exercito vitorioiò. Logo re- 
conheceo França, 6c começou a admirar a Europa a íelici-, 
dade do feu Império. Com as fuas armas arruina o novo; 
Jvlonarcha os inimigos do feu Eítado, da mefma íorte que q 
gol com osfeits rayosdiíllpa as trevas da noyte. O Sol para 
yencçr em todo o hemisfério a oppofiçao das fombras,baila 
'apparecer no Oriente j apenas nafce,quando triunfa. Para 
Luis XIV- triunfar dos 1'eus adverfarios baftou fair do ber^ CoiTieí°* 
ço para o throno ; apenas reyna na fua infanda, quando em Vosl^dt 
toda a parte vence, 6c triunfa. Naõ fó na terra, também no MayocIe 
ínarlogo alcançou vitorias. Com a fua Armada deftruhio a i£dVdc 
vifta de Carthagena o formidável poder, com que Hefpa- 4> annos> 
uha dominava íoberbamente o Mediterrâneo. scTS 

Aílim começou com o Império huma vida, cujos pro-, ? ^ . 
greflbs haviaó de fer taõ feliçes, 6c gloriofos. Armas, & ef, 
tandartesi defpojos, 6c trofeos forão'fó os mimos,6c a lifonT 
ja da fua tenra idadejfitios, 6c combates foraõ os cuydados, 

d.os feus primeiros ann@s3vitorias,6ctriunfos foraõ os diverf 
pimentos da fiia infancia. Diga-o Flandres, 6c Alemanha, 
ique nefte tempo viraõ as armas Françezas tão felizmente 
•vencendo batalhas, forçando trincheyras, rendendo Cidar 

des, & fojugando Provindas. Não íe calle Lorena,que v-iç> 
<as fuas;praças ao mefmo tempo rendidas. Confefíe Italia as 
Odades, & fortalezas, que em Monferrato, no Eítado de 
JMi]aõ,em Piemonte, 6c em outras partes fe conquiíláraq. 
{Publique Hefpanha as praças, que em Catalunha fe ren- 
dèraõ. jAcclame íinalmente toda a Europa os triunfos de 
luis XIV.que na fua primeyra idade chegou a ver no maiyA, ^ 

na terra em onze batalhas as fuas armas vitoriofas, exce- ihá, cüm- 
dendo o numero de cem as Cidades, 8c fortalezas, que fg- r«s r°- 

geycoii 



$ Oraçao Funeh'7. 
adeRo- geytouao feu Império. Deyxcmosem filencio vários 

RorewiVe0ntroS} & choques, 6c outros grandes combates* rios, que 
deFnbo paílaraõ, 6c praças que defenderão, em que os Francezes 

Liorets mo^ráraõ juntamence o feu valor, 6c a fua fortuna. Moítrá- 
dc Non- raõ o feu valor * porque tinhaõhum Reyquejàna fua iiw 

oícraTi- igualmente vibrar aefpadapara ferir oinimi-* 
tn ao rio go, 6c fuftentar o efcudqpara reparar os golpes do adver- 

: moftràrao a fua fortuna * porque efta em toda a parte 
Tuftnar* fervia prompta, 6cobfequiofa a Luís XIV. Vede-o com a 
tení &dc md^ia fètíddade acodindo ás turbulências da guerra quaíi 
Retki. C em toda a Europa, 6c focegando os tumultos da fua Corte, 
Asnavaes 6c dofeu Reyno. Là rendia praças , 6c desbaratava exerci- 

duas^àdctos *» a(ilE conquiílava os ânimos , 6c reduzia os coraçoens* 
curtiu- Vede-o ao mefmo tempo amparando ao Eleytor de Tre- 

veris, quando eíte fe achava no mais infeliz eítado * por- 
leUama- que fe via fem Eílados, 6c fem liberdade. Tudo ficou 
*e* devendo a Lit-is XIV. 6c ficàraõ reconhecendo os Prín¬ 

cipes de Alemanha quanto valia a protecção de Fran- 
ça. 

Feliz Monarcha, nao fó para o feu Reyno, 6c para o$ 
benemeritos da fua Coroa * mas também para o Império da 
Chriftandade. Sim * porque quando nasfuas fronteyras o 
provocavao os eílrondos militares,feempenhou em intro¬ 
duzir nos Eílados da Igreja a tranquillidade da paz. Por 

TUTalntervenÇao reconciliarão com o Romano Pontífice 
Ulban°VlII. os Príncipes de Italia. Poz termo a huma 

F í?5 ^jte fer^a felne^a a toda a Italia, 6c efcandalofa à 
Cnn andade. Moftrou, que igualmente nafcèra para pa¬ 
cificar os ahimòs com prudência ,6c pelejar nas campanhas 
com valor.Nao pòde haver mayor gloria para hú Príncipe; 
go que chegar aconfeguir ao mefmo tempo os applaufo* 
de tv^ey pacifico, 6c as acclaniações de Príncipe guerreyrdj 
6c triunfante, 

Falia 



Oraçao Fúnebre. p 
Falia Ifaias de Chrifto Senhor noíTo, & diz, que feraifai.y.í. 

00 mundo o Príncipe da paz: Vocabitur nomenejus Prin* 
çepspacus. Aílim oacclamàraõ os Anjos annunciando a mef- 
Uia paz aos homés no feu naíciraenco: In terra paxhommi- 
bus. Porém o Senhor afftrma, quenao viera ao mundo in- Uc'í'14 

troduzir a paz , fenão a guerra: Non ‘vempkccm mittere,fed Mart!| 
gladium.Notável contradição acho neftes Textos. Se o Se^ io^V 
nhor diz, que veyo para fer o Author da guerra, como ha 
de fer o Príncipe da paz? Os eftrondos da guerra repugnão 
ao focego da paz,do mefmo modo que as trevas íe oppoem 
à luz, & à morte fe oppoem a vida. Pois Chrifto, ou ha de 
fer Rey pacifico no throno de Salamaõ, ou Príncipe guer- 
reyro, como filho de^David. Nãofe pòde unir obraco 
guerreyro a hü coraçaõ pacifico. Ora o certo he, que Chri- 
jfto Senhor noílb mereceo os applaiifos de Rey pacifico, & 
juntamente as acclamações de Principe guerreyro,& triun¬ 
fante. Mereceo os applaufos de pacifico , porque na terra 
introdiizio a paz: In terra pax hommibus. Mereceo as ac- 
damaçoens de guerreyro, porque também introduzio a 
guerra: Nonvem pacem mittere, fid gladium. Introduzio a 
paz, reconciliando os homés com Deos, & unindo o Ceo 
â terra. Introduzio a guerra,para deftruir opeccado , & 
triunfar do principe das trevas. Aquella paz foy eífeyto da 
fua piedade, & efta guerra foy execução da fua juftiça. Co 
a paz eftabeleceo o Império da Igreja.Com a guerra defen- 
deo o mefmo Império. Foy Chrifto o Arbitro defta paz Sc 
deftaguerra? porque como Deos, he o Unigénito do Eter- 

no Padre,&comohomem,he «Primogênito do mefmo 
Deos: Ego prmogemtum pmam dlum exceliam praregibm m.... 
terra. Prmcepspacs, non vem pacem mittere, iedgladmm. n- 

Ninguém havera, qUe naõ reconheça na paz, & na 
guerra efpintual, que introduzio Chrifto,huma admiravel 
çorrefpondencia da paz , & da guerra temporal, que fez o 

^ /. B Rey 



*o / Oraçaõ Fúnebre. 
Rey Ghrifttanifllmo. Luís XIV. como Rey Chriftiàniffi* 
mo imitou a J ESU Chriíto Rey dos Reys 5 como primo¬ 
gênito da Igreja imitou ao Primogênito do Eterno Padre. 
Imitou na paz, porque íòcegou os Eítados da Igreja, re¬ 
conciliando com o Pontífice Romano os Príncipes da 
Chriítandade. Imitou na guerra,porque com efta defendeo 
ofeu Império deftruhio os inimigos da fua Coroa. A 
paz foy efFey to da fua piedade , a guerra nafceo da juftiça, 
êcdarazaó. Aífim mereceo a gloria de Rey pacifico, ôta 
fama de Príncipe guerreyro. Foy como primogênito dá 
Igreja o Arbitro da paz, & da guerras por ifibjà na fuapri- 
meyra idade chegou a fer o terror, & a admiraçaõ do mun¬ 
do todo: Siluit terra in conjpecíu ejus. 

SEGUNDA PARTE* 

TEmos admirado na fuá puerícia a Luis XIV. agora na 
adolefcencia ferao mayores os motivos do paímo, 6c 

da admiraçaõ. Tudo o que temos viíto foraõ fòos prelú¬ 
dios da fua vida, &: hum principio dos feus triunfos 5 vede 
agora quaes feraõ os progreflbs das fuas vitorias. Com os 
annos hiaõ creícendo para o mefmo Monarcha novas pal- 

fe hiaõ multiplicando os feus trofeos. Já fe prepara 
para mayores combates , & para mayores triunfos. Já por 
*oda a parte o eRaõ provocando com mayor empenho os 
c vron<àosmilitares.Defde osultimos confins do íeuRey no 
ate o centro da fua Corte foaõ os tambores, & os clarins.Lá 

° Amigos do feu Eílado j. aqui o incitaó os 
re el es a ua Coroa.Mas faya o Príncipe guerreyro a cam- 
po, para com afuaprefença atemorizar os feus adverfarió$' 
Sahe,pois,Luis XlV.em peíToa a pelejar nas campanha*5 
& logo rende praças, conquifta Províncias,desbarata e*ct~ 
«uo^poemem confufiò osinimigosdo feaImpério,& i<> 



Orãçao Fúnebre^ rs 
çega as turbulências do feu Reyno. 

Mais gloriofamente com o feu proprío braço mereceo 
as palmas , & fe coroou de triunfos, admirando-fe toda a 
Europa do valor, & da celebridade, com que vencia ,6c 
triunfava. Nos feculos idolatras feria tido porhumDeos 
das batalhas, 6c nos noílos tempos ninguém duvidou, que 
era o rayo da guerra. Sim} porque o rayo rompendo a nu¬ 
vem com applaufosdo Ceo,6c aíTombro da terra, corta 
impaciente os ares, ainda que cõ obliqua carrey ra, com taõ 
rapida velocidade, que quaíi em hum momento chega a 
imprimir os finaes da fua violência. Da mefma forte Luis 
XlV.faindo acampo corre obliquamente de huma a ou¬ 
tra parte com impeto taõ arrebatado, que em brevillimq 
tempo chega, acomete, 6c rende todos os feus inimigos, 
com applaufo, 6c aíTombro. E fenáo vede. Sahe Luis XIV, 
à campanha, entra no Eítado de Lorena, 6c rende logo as 
praças mais fortificadas. PaíTa diverfas vezes a Flandres,6c 
fem demora toma as Cidades, 6c fortalezas, que parecia© 
inexpugnáveis. Em pefiba também envefte, 6c desbarata a 
Cavallaria Efpanhola junto ao Canal de Bruges, fazendo 
primeyro fugir acceleradamente fó com o terror do feu no¬ 
me toda a Infantaria. Chega ao Condado de Borgonha, 6c 
em menos de dez dias deyxa toda a Província conquifta- 
da. Qtiafi com a mefma celeridade a conquiílou depois fe- 
gunda vez. Volta-fe contra Olanda, 6c fem dilação fe lhe 
rendèrão as praças, Sc as fortalezas, as Cidades, 6c as Pro- 
yincias * conquiítando tudo no efpaço de tempo, que era 
precifo para correreííes Eftados. Cada pado que dava, era 
huma vitoria, que confeguia. Parece que a mefma vitoria 
apenas podia feguir o arrebatado curfo do vfencedor. Baf- 

tavamuytas vezes a fua prefença para render logo as mu¬ 
ralhas , que podião refiftir ao ferro, 6c ao fogo ; porque jà 
íàbião, que como rayo fazia mayor eftrago onde erama- 

B ij 



té Oraçaõ Fúnebre. 
yor a refiftencia j & aílira tremiáo os inimigos , quando1 
Viaò tremoíar os feus Eílandarces > & quantas vezes antes 
que chegaflfe o mefmo Rey, fe tinha rendido o adveríarioj; 
porque íe atemorizava ouvindo fò o nome de Luis XIV. 
Finalmente com o íeu braço mereceo trofeos, com a fua_ 
prèfença alcançou vitorias, Ôc com o íeu nome coníeguio 
triunfos. 

Masque ? Seraõ eftes os limites das fuas conquiftas? 
Será eíte o termo das fuas vitorias ? Naõ; ainda naõ pàraõ 
aqui os progreííbs da fua adolefcencia. Ao mefmo tempo, 
queneftas partes em peífoa combatia,& triunfava Luis 
XIV. com a fua‘direcção venciaõ as fuasarmasnas regiões 
ríiaisdiftantes.Portodaa Europa marchavão os exercitos 
de França, & navegavãoas fuas Armadas, femprc vencen¬ 
do, & conquiftando. Também a África chegarão as fuas ar¬ 
mas vitoriófas, deílruindo por diverfas vezes as nàos dc 
Argel, 6c afíblando osbarbaros Africanos. Nãodeyxoua 
America de ver aos Francezes nas Antilhas desbaratando 
Armadas, & tomando fortalezas, para que também o no¬ 
vo mundo foííe o theatro das fuas vitorias. Finalmente 
conquiftàrão os Francezes nefte tempo mais de duzentas 
Cidádes>§c fortalezas; ganhárão no mar, ôc na terra quinze 

as bar* Atalhas > álèin outros grandes combates, que forão mais 
jhas cam- de vinte, em qué ficarão vitoriofos.Não fervia o mayor nti- 
pa-CS£t°da , nem a ventagem do íitio, em que muytas vezes íe 
Porta de3 "aVa9 inimigo, fenão de acrefcentar a gloria aos vencedo- 
s. Amo- res. Na batalha de S.Gothardo contra os Turcos, foraõ os 

Roquet- ^rancezes a Pdncipal caufa da vitoria, fazendo retroceder 
«a, ade ds exercitos Qttomanos , que vinhão ameaçando ruína a 
i>ones, a todo o Império. Contra os mefmos inimigos derão foccor- 
7heim,'ai*o aos Venezianos para defender o Reyno de Candi* 
ie Seuef) Também para defendera Suécia tomàráo felizmente aS 

artn^ 



Oiaçao 'Fúnebre. jy 
afnías contra Dinamarca i 6c nas vitorias de Portugalçon- aáe Ens- 

tra Caftèila tiveráo grande parte as armas de França. Não |?eim,iraí 

falio nas linhas, queròmpèráo, nem nas praças que defen- a^Epo-l 
dèrão.Não pondero a relolução dos que a nado pafifárão o;^J“em 

J^him caudaloío, reíiftindo, 6c vencendo ao meímo tempo nha, & a 

a fúria da corrente , que os precipitava, 6c o furor do ini- de s:üi- 

migo, que fe oppunha. Calio outras acções militares, que a Mons° 

fendo muytas, em todas realçou o valor dos Francezes ^Snavaes 

comadifciplina deLuis XIV . Bafta dizer, que eíte He4?o8&: 

roe, antes que chegafle á idade varonil, não tinha que en- de, zdc ' 

vejar, como Cefar as glorias de Alexandre * mas antes as „aba£°> 

fuas vitorias foraõ mais gloriofas, que as dos Cefares, 6c ou- 

Alexandresj porque o Senhor dos exercitos concorria comtraavif- 

efpecialidade para os triunfos de Luis XIV. como concor- 

reo para as vitorias de David. Para conhecermos efta ver- out« jfi- 

dade, ouçamos o Oráculo das letras Sagradas. 

Por boca de Nathan falia Deos a David, & diz eftas'ÀgÔfta, 
palavras : Fm tecum in ommbus ubicumque ambulafti, & m~ p 
terfeci univerfos mímicos tuos afacietua ,'fecique tibi nomen 
granàejuxta nomen magnorum, qui funt in terra. Reparay g*Rc"'7* 
bem na energia defté Texto, que igualmente nos reprefen- 9 
ta as vitorias de David, & os triunfos de Luis XIV Para 4 
defenderá David , parece quefeguia Deos os feus paflbs* 
Fm tecum in ommbm ubicumquè ambulafti. Da mefma forte 
parece que acompanhava a Luis XIV. porque o livrava 
dos perigos nas empreías militares. O Senhor com a fua 
mão poderoía deftruhio os inimigos de David, £ interfeci 
nmverfbs mímicos tuosafacietua, também arruinou osíd- 
verfanosde Luís XIV. O mefmo Senhor fez celebraro 

nomede David, como grandt, feciquetibi nomen grande 
jmtanomen magnorum, qmfmt m terra, a mefma gloria 
deu a uis XIV. fazendo que o mundo todo o conhecefle 

ja pelo nome dç Luis o Grande. Qiiiz Deos engrandecer 
B iij tanto 
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tanto a David, concorrendo para as fuas vitorias , porque o 
tinha efcolhido para Rey, 6c defenfor do Povo de Iirael: 

7* Ego tuJi te de pafcuüfeqiientemgregesyut ejfes dux fuperpopu- 
lum meutn Ifrael-, também exaltou tanto a Luis XÍVr con¬ 
correndo para os feus triunfos i porque era hum Rey dado 
a França pelo mefmo Deos, A Deo datm. Por ifíb hum, 6c 
outro chegou a fer o terror, 6c o aííombro do mundo. Nas 
regiões mais remotas fe ouvia com pavor o nome de Da- 

i.Varaiip vid i Divnlgatimque eft nomen David in umverjis regionibuSy 
H- 17- & Dominm dedit pavor em. ejmfiiper ornnes gentes. Do mef- 

mo modo em toda aparte fe repetia com temor o nome. 
de Luis o Grande. Mas Luis o Grande não fó atemorizou, 
o mundo com a efpada, como David, também o afíbmbrou 
çom o entendimento, como Salamão. Teve em fi unidas, 
as excellencias, & as glorias, que em ambos fe dividião. Já 
viftes como confeguio a fama de David j vede agora como 
mereceo a gloria de Salamão. 

Para a gloria de Salamão concorrèrão as fciencias , 6c, 
as riquezas. Com as fciencias illuftrou o entendimento, 
com as riquezas confervou a fua grandeza: Sapientia, & 

i.Varaiip facntia datafunt tibi: divitias autem, & fubfiantiam, & glo¬ 
riam dabo tibi. Nenhuma deftas circunftancias faltou para 
a gloria de Luis XIV. Não faltou a fciencia para o gover¬ 
no político. Não faltou a riqueza para a fua pompa , 6c of- 
tentação. Moftrou Salamão afabedoria na re£tidão com 
que julgava. Moftrou Luis XIV. a fciencia política no en¬ 
tendimento com que regia. Temia o Povo de Ifrael ojui- 

1 .Reg. 3. ?° de^Salamão: Audivit itaque omnis Ifrael judiciam, quod. 

ag. judicaffet Rex, timnerunt Regem. Temia França a jufti- 
ça de Luis XIV. 6c aíllm extinguio os duellos , evitou os 
roubos, emendou os vidos, & reformou as leys, para 
lhor triunfar da injuftiça, & fem-razão. Salamão, 6c Ulis 
Xiv. nos edifícios, que erigirão, 6c no pompofo 

com 
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com que fe fratavão, manifeftàrão igualmente a íua opu. 
lencia, & a fua grandeza. Salamão edificou o fumptuofcr1' ^ra' 
templo de Jerulalem, 6c o foberbo palacio do Líbano. Luis 5rÍ7. 
XIV fabricou aReal Cafa de Ver falhes,em quefe vem com’ ^ ° 
aílbmbro da natureza, prodígios da arte, & a oitava mara¬ 
vilha do mundo. Também engioem diverfos tempos mais 
de trezentas Igrejas no feu Reynso,.& a fua Real Capella 
em Verfalhes. Delta forte diítribuhio por diverfas partes 
os thefouros, queSalarnáo aceumulou em hum fó templo. 
Salamão levantou muralhas, edificou Cidades, & fortifi \ P 
eou os lugares do feu Reyno. Luis XIV.ornou,& amplioii «P-í-T 
a Corte de Panz , fabricou hum grande Hofpital para to-5 Rc8 9' 
dos geralmente, & para os que chamão Inválidos opala" ^ 
eio de Marte. Fez Seminários , inftituhio Academias para 
que floreceífem todas as artes liberaes, & as fciencias no 
feu Império. Também fundou Cidades,fortificou praças 
levantou fortalezas ,abno portos, •& fez ajuntar os dous 
mares, o Mediterrâneo, & o Oceano, cortando tantas le 
goas de terra pelo Canal de Languedoc. Salamão enrique- j.r* , 
ceo o Reyno delírael por meyo do commercio, quefo 

inentavacom asfuas Armadas. Luis XIV. augmentou 

commercio concedendo privilégios .fundando Colonial ‘ 
fabricando naos, & accrefcentando hum grande numero 
de peífoas defhnadas para a navegação. Jntroduzio junta¬ 
mente toda a forte de fabricas, & manufaturas para enri 
quecer o Reyno de * rança. A fama de 

r. o. , f j . 1111 corno entre os Reys,que erão 
os Objetos das fuas admirações. Os Reys ,& os Príncipes 

defejavao todos ver a Salamão, & lhe tributarão osfeusM 
thefouros. Muytos Reys, não fb da Europa, masdaXfia 

fuíL 
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íiifpiravao por vera Lu is XIV. 6c pelos feus Embayxado* 
res lhe oíFerecião o mais precioíb das iuas riquezas, achan¬ 
do fempre mayor correfpondencia no animo de Luis o 
Grande. A’fua Corte forão em pefíba miiytos Principes,6c 
Monarchas, como foy, entre odtros, Cafimiro de Polonla* 
& Carlos II. de Ingiaterra.Huns bufcavão a fua protecção, 
outros hiaõ a admirar a grandeza daíiia Cortei todos ex- 
perimentávãó com. admiração a generofidade do feu ani¬ 
mo. Finalmente Salamaó excedeo nas riquezas, 6c nag o- 

Ibid.n.z, rk a todos os Reys da terra: Magmficatm efi igitur Salomon. 
fuper omnes Reges terrapra divitijs,&glona.Tambem Luis 
o Grande em tudo levou ventagem a muytos Principes, 6c 
Reys. Não, naõ teve que envejar a Salamaó, ao que parece, 
nem na política, nem na magnificência, & grandeza de ani¬ 
mo j nem na liberalidade, com que diftribuhia os feus the- 
fouros} nem no fafto, 6c na pompa, com que fe tratavajnem 
na gloria que confeguio. Chegou á idade varonil tendo já a 
fama de Salamaó, 6c juntamente o nome de David: nem 
lhe faltou a circunftancia de fer ungido, como foy hum, 6c 
outro. Confeflemos, pois, que Luis XIV. com o valor, 6c 
com o entendimento foy o terror, 6c a admiração do mun* 
do todo: Siluit Urra in confyeBu ejm. 

TERCEYRA PARTEJ 

SEndo taõ grandes atè aqui as acções de Luis XIV. na 
d Varond ioraõ mayores as fuas proezas. Se jà o cla¬ 

rim da rama o celebrava com o nome de Luis o Grande, a- 
gora fe veràque he mayor que o feu nome, 6c mayor que 
a ua fama. E fenaõ vede quando novamente fe uniraõ,6r fe 
empenhárão tanto as potências de Alemanha, Inglaterra, 
Olanda, Saboya, 6c Hefpanha para refiftir as armas de Frá- 
ça, Sc achareis, que Luis o Grande, a pezar de tantos, & tão. 
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ppderofosinimigps, accrefcentou o numero de Tuas vito¬ 
rias desbaratando numerofos exercitos, dcftroçando gran¬ 
des Armadas , & conquiftando de novo- dilatadas Provin- 
çias. Desbaratou nu merofos exercitos em íêís batalhas cam- A1 
paes das mayores, que vio a Europa, além de outros muyéWdc' 
tps conflitos,, em que ficarão as fuas armas triunfantes.1 Flcurus,í‘ 
X^joíérvia aos inimigos o major numero <Je foldados, fe-ferdàfã 
não para fazer mayor, a fua ruína j nem lhes valia a venta-dc Scc>11' 
gera do fitio, ou das rrincheyras, com que muytas vezes 
le amparavão j porque os Francezes fe avantejavão fem- vvind<Fa 
pre no valor, Sc na fortuna. . 

Deítroçou .grandes Armadas na batalha da Mancha' do Ter. 

& em diverfos combates navaes, com queficárão os Fran¬ 
cezes dominando os mares por toda a parte. Tremolavão 
as fuas bandeyras fempre vitoriofas, porque em feu favor 
confpirava o Ceo, & parece que em feu obfequio fe conju- 
ravão os ventos. E aíllm tomárão frotas riquiííimas no O- 
ceano, fumergindo, 6c deftroçando outras no Mediterrâ¬ 
neo, St em vários encontros rendèrão mais de cinco mil 
nàos inimigas. Ao mefmo tempo conquiíiou Luis XIV. 
toda Saboya, parte de Piemonte, o Condado de Niza, Sc 
’mais de cincoenta praças das mayores, St mais fortificadas 
que tem Flandres, Alemanha, Italia,& Hefpanha. No fitio 
de Luxembourg em peífoa feoppoz ao exercito inimigo 
para que não intentaííe foccorrer a praça* o feu efeudo baf- 
tou para cobrir o feu campo, Sc a fua efpada para defviar ò 
adverfario. Também em peffoa depois deter rendido a 
Mons,finou, & rendeo Namur á viftado mais formidável 
exercito dos Alhados. Nelle feachavão cem mil homens 

animados com a prefença de muytos Príncipes, & Gene- 
raes, todos grandes pelo feu valor, todos bem exercitados 
nadi cipina militar. Marcháraõ para feoppor ás empre- 

ri? > porém não fizerão mais que 
r. . Ç ’ "V àdmi- 
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admirar as fuas proezas, convertido o valor, ou emfufto, 
ou em refpeyto, & a reíolução em pafmo,6c aflbmbro. 

Já não havia quem não temeíTe o poder de tão gran¬ 
de Monarcha, vendo a facilidade com que arrazava Cida¬ 
des, derrubava fortalezas, & aífolava Províncias. Seme¬ 
lhante eftrago experimentou Gênova vendo a foberba dos 
feus palacios abatida com os rayos que fulminou [Luís 
XIV. Para evitar mayor ruina os principaes Senadores 
comofeu Duque forão implorar a clemencia do mefmo 
Rey. O Monarcha deHefpanha temendo igualmente as 
armas do Rey Chriílianiílimo , declarou, que em toda a 
parte os feus Miniílros cederiaõ aos de França a preceden- 
cia. Finalmente para fe ver o poder de Luis XIV. bafta di¬ 
zer, que para refiftir á fuaefpadafoy precifo,que feunif. 
fem tantas, & tão grandes potências da Europa. E ainda 09 
feus competidores podiaõ ficar ja&anciofos, por terem a 
refolução de tomar as armas contra Luis o Grande. Vede 
agora qual feria a gloria do vencedor, quando podiaõ fi¬ 
car com jadancia os vencidos. 

Mas voltemos jà os olhos defte theatro da Europa, 
para vermos ao mefmo Rey vencendo , 6c triunfando nas 
©utras partes do mundo. A America, a Afia menor, & Afri- 
ca forão também theatros dasfuas vitorias. A America vio 
aos Francezes deftroçando Armadas em Martinica, &c de- 
endendocom valor fortuna as fuas Coloniasna nova 

lan9a-A Afia menor fe admirou vendo a Armada Fran- 
cc2f ^fifuiiido as nãos, & os Coífarios de Tripoli no por¬ 
to de Chio, arrazando juntamente a Cidade, & o Caftello, 
que os defendia. Nem lhes yajeo Q foccorro de Conftanti- 

Hop a j porque a vifta dos Francezes fe converteo em te> 
mor toda a oufadia dos Ottomanos. Naõ deyxou Afric* 
de reconhecer o formidável poder de Luis XIV. quando 

? Cidade de Tripoli, refreando 03 CoíTariospara 
' “ que 
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que não fahifíem a infeftar os mares. Também aíToioupor 
diverfas vezes a Ar^f,& poz em liberdade aos Francezes 
que experimentavão o tyranno cativeyro dos barbaros! 
Moftrouo R.cy Chriíliamílimo, que para refgatar aos feus 
vaíTallos não era neceflario outro preço mais que o valor 
dos feus foldados,6c o poder das fuas armas.Em toda a par¬ 
te, & a todos vencia Luis XIV. fazendo continuamente 
tremer a terra com as marchas dos feus exercitos, 6c gemer 
os mares com o pezo das fuas Armadas, 6c onde naõ che- 
gavaõ os feus exercitos, ou as fuas Armadas, chegou o ter¬ 
ror das fuas armas. Lànos Impérios do Oriente fe ouvia o 
nome do Rey Chriftianiífimo com grande applaufo, 6c aR 
fombro, fabendo que para os feus triunfos eraõ poucas as 
palmas,que a fecundidade de todo aquelle terreno pro¬ 
duzia. O Rey de Siaõ fe refolveo a ofFerecerlhe pelos feus 
Embayxadoreso mais preciofo dos feus thefouros, como 
pagando tributo á grandeza Je Luis XIV. Defde o Orien¬ 

te atèo Occidente era o mundo todo humtheatro,em que 
continuamente íe celebrava com admirações o íeu nome 6c 
(e applaudiaõ as fuas vitorias. 

Crefciaõ os motivos do pafmo, 6c da admiraeaõ, ven-, 
do-fe, que Luis XIV. augmentava os feus Eílados nao fó 
tomando praças, 6c conquiftando Províncias, mas também 
edificando Cidades, 6c fortalezas, 6c fortificando os oor 
tos, 6c os lugares do feu dominio. Antes que chegaífe á fuã 
ultima idade tinha fundado, 6c fortificado cento 6c cinco 
enta Cidades ,& fortalezas. Ainda que fem muralhas ,fó 
com o feu nome eftavao feguras as Cidades, & os lugarea 
do íeu Império. Affimflorecia, & triunfava a Mona?chia 
de França. Mascomodeyxariade florecer & tHunfar ten_ 

do hum Rey, quefabm premiar ovalor, & diílinguir com 
honras aos que pelas fuas proezas fe aíllnalavaÓ nas campa- 
nhas. Aeíte finunítituhio a Ordem Militar de SaõLuís# 

. Ç ij reíti- 



20 Oraçaõ Fimebre. 
reílituliio áo feu primeyro efplendor a Ordem de Saõ Mi¬ 
guel, 6c coníervoii a de Santo Efpirit«|>naquelles, em que 
brilhava a nobreza, ou realçava o merecimento. 

Mas fe França he o terror do mundo pelas armas,tam¬ 
bém he a admiraçaõ dos homés pelas letras* porque o mef- 
mo Rey fe empenha em cultivar as artes, 6c as fciencias, a- 
nimando aos feus profefibres com as riquezas, com as hon¬ 
ras, 6c com as dignidades. Também para fegurar o Impé¬ 
rio marítimo favorecia aos que exercitavaõ a Nautica. 
Diftinguia com finaes de honra aos que fe aventejavaõ no 
merecimento, ou governando, como pilotos * ou fervindo, 
còmo marinheyros. Animou, 6c adiantou o commercio, fa¬ 
zendo novas Companhias para todo o Oriente. De forte, 
que em França fíoreciaõ igualmente as armas, ôc as letras* 
o commercio, 5c a navegaçaõ. 

Porém fobre tudo floreia a Juítiça, 6c a Religião. He 
a Juítiça a Coroa dos Reys, 6c a gloria das Coroas * porque 
attende à remuneração das virtudes, 8c ao eaítigo dos ví¬ 

cios. Luís XIV. fem~excepção de peífoas premiava os me¬ 
recimentos , 6c caítigava os delidos. Para todos era igual- 
mcnte Rey; porque para todos era igual a fua Juítiça. Da 
fua Corte, 6c das Províncias do feu Reyno deíterroii toda 
a ipjuítiça,6c lèm-razaõ. Julgavaõ os feus Miniítros com re- 
didaõ * porque o mefmo Rey, como Juiz Supremo, exa- 
^lqava os feus juízos. Sabia fer igualmente Rey*6c fer Juiz. 

?m ° moílrou na decifaõ de hum grande pleyto, em que 
erainrereflfado o mefmo Monarcha. Sentenciou contra íi 
proprio rporque no feu juizo fempre triunfava a juítiça, & 
u razao. Glonofa acçaó, em que Luis XIV. íendo interef- 

. ° como Rey,moftrou o feu deíintereíTe como Juiz.Prín¬ 
cipes , 6c Monarchas do mundo eternizay na memória eíta 
acção taõ heroica de Luis o Grande, que fendo para todos 

motivo de admiraçaõ > também he dxempto para os Reys» 
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& documento para os que na terra íbis Árbitros da juíliçar-cfiim.i. 

Ei nuneReges intelligite: eruâimmi quijudicatis tèrram. IO* 
Masjà os triunfos da Religião nos convidaô para 

mayores admirações. Triunfou g!oriofamente a Religiaõ 

no Reyno de França com o poder de Luis o Grande. Tri¬ 

unfou dosjanfeniítas, & triunfou dos fequazes de Calvi- 

no. Triunfou dos Janfeniílas; porque Luís XIV. fez ob- 

fervar os Decretos Pontifícios, que contra os erros do Jan- 

fenifmo fe publicàraõ. Triunfou dos fequazes de Calvinoj 

porque o mefmo Rey revogando o edido de Nantes ex- 

tinguio totalmente a herefia no feu Reyno. Com efta acçaõ 

coroou Luis XIV.todas as fuas acções; acabou de moftraiq 

que era mayor, que os feusmayores, & fem femelhante 

entre os mefmos, que occupàraõ o feu Auguílo Solic. 

Confeguio a mefma gloria, que entre os Reys de Judà te¬ 

ve Jofias. 

Diz o Texto Sagrado,que naó houve Rey femelhan¬ 
te aJofias nothronode Judà: Similüillinonfuit ante eum 4-Rcg* 
Rex, neque. foft eum fnrrexit Jímilis Mi. Pois nem David 
coroado de triunfos, nem Salamaõ no auge da fua gloria, 
& da fuá grandeza pode competir , ou comparar-fe com 
Jofias ? NaÕ. E que merecimento teve jofias para fe fingu- 
larizar tanto entre tantos, & para fer taõ grande entremos 
mayores, que occupàraõ o feu mefmo thronó, &* eníp*i; 
nhàraó o feu mefmo fceptro? Todo o merecimento delo- 
fias confiftio no zelo cora que excinguio a idolatria, quê 
por muyto* tempos fepermittio na fua Corte, & nofeu 
Reyno: Et figuras tdolorum, & immnditias, & abominai uf-.... n 
«es, quafuerant mterra, juia, & Jenfalm^bJhlitJeJiMi 
Foy o Rey que com efta acçaõ deu níayor gloria aDeos, 
por ííTo foy o mais glonofo entre os Reys 

A mefma gloria de Jofias confeguioLuis XIV. por¬ 
que com igual zelo deíterrou a herefia, que no Reyno-do 

C iij Fran- 
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França, por mais de hum feculo, íè tolerava.E fenão, com- 
binemos as circuníbmcias de huma, 6coutra acçaõ,para 
ver quanto realçou o zele, 6c a gloria de Luis XIV. Joíias 
reduz io o feu povo ao culto do verdadeyro Deos, 6c à ob- 
fcrvancia dos fèus preceytos, vibrando a efpada contra os 
Sacerdotes dos idolos ,6c exterminando todos os quefo- 
Dientavaõ a idolatria. O mefmo fez Luis XIV. aosfequa- 
Zcs de Calvino, reduzindo a huns, 6c expulfando aos ou¬ 
tros. Chegáraõ ao numero de dous milhões os reduzidos* , 
foraõquaii outros tantos os expulfados. Entre eílesfe a- 
chavaõ nobres , 6c plebeos * foldados, 6c Capitães * Mari- 
chaes de França, 6c peífoas muy infignes, aílim em armas> 
como em letras, 6c em todas as artes liberaes , 6c mechani- 
cas* formando todos hum corpo, que podia fer formida- 
vel, a quem não tiveííe o animo de Luis o Grande. Joíias 
derrubou as efcandalofas eílatuas dos idolos, arrazou os 
templos, 6c altares deftinados para a idolatria: Luis XIV. 
também demolio os templos, que os hereges tinhaõ fabri¬ 
cado, 6c evitou todos os efeandaios dahereíia. Joíias che¬ 
gou a tirar atèos idolos do monte da offenía, ou do efean- 

4.Xq».i3 dalo^como lemos Settenta) queSalamaõ efcandalofa- 

tjfcrijio- mente tinha collocado: Luis XIV. derrubou o templo de 
tiis.Sept. Charenton, que era como pedra de efcandalo, por fero 
Scanda. princfpaj afTento da hereíia, onde fe convocavaõ os inimi¬ 

gos da Religião. Joíias reparou asruinas do fagrado tem- 
pio de Jerufalem * Luis XIV. edificou para os Catholicos 
quali trezentas Igrejas no breve efpaço de hüanno. Tam¬ 
bém fundou neftes tempos a Real Cafa de Saõ Cyro para 
recolhimento, gt educaçaõ de trezentas donzellas efcolhi- 
das da nobreza do feu p^eyno j0qas foy verdadeyrarnen- 
tefogo do Senhor, como diz o feu nome: Jvfah id efii igms 
Dommi* porque reduzio a cinzas as profanas memórias, & 
as relíquias da idolatria : Luis XIV- foy rayo, que o Ceo 
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fulminou contra os hereges Joíias exõedeo no zelo aos Teus- 
anteceftbres, 6c cambem a Ezechias, que foy o açoute dos 
idolatras. AÜim o notaõo Abulenfe, o A Lapide/& outros 
Expofitores: §uamre (diz o A Lapide) JoJias omnés ante- 
ce/oresfuos, ettam Ezechiamf iperavit. JNiíto mefmo exce- 
deo Luis XIV. a todos os feus predecefíores, 6c a feu Pay 
Lu is o J üfto, que foy o flagello da herefia: teve Luis o Ju- 
ftoo zelo de Ezequias ; mas Luis o Grande confeguio a 
gloria dejoíias. Seja, pois, entre os Reys de França o úni¬ 
co, 6c fem femelhante} porque chegou a pòr em execucaõ 
o que os outros fo podiaõ defejar: Simiíu illinon fuit ante 
eum Re* > neFieeum furrexttfímilü üli. 

Naõ parou aqui o zelo de Luis XIV. atè aqui teve fe- 
nielhanteem Joíias, agorajàhe fem femelhante. Vimos a 
femelhança, 6c a igualdade ; agora veremos a differença, & 
o exceíTo. Jofias extinguio a idolatria fó entre os limites 
do feu Reynoj Luis XIV. procurou introduzir a Religião 
Catholíca muyto alèm dos feus domínios, naô fó na Euro¬ 
pa , também nas outras partes do mundo quiz que fe pro- 

pagaííe a Fé. Para efte effeyto enviava continuamente 
Millionarios Euangelicos à America,ao Império da China, 
ao Reyno de Siaõ, 6c às outras regiões do Oriente: por cau- 
fa da Religião fe empenhou em defender, 6c amparar a Ta- 
cobo II. Xey de Inglaterra, aftiftindo com generofa liberal 
lidade a toda a fua Real familia. Grande valor, 6c grande 
zelo moftrou Luis XIV. nefta acçao, o valor foy igual ao 

feu coraçao, o zelo ainda foy mayor que o feu valor No 
valor moftrou, que excedia aos grandes Heroes, que cele¬ 
brou afama; no zelo moftrou, que íeexcedia aftmefmo. 
Vamos ao Texto Sagrado, onde veremos melhor quanto 

realçou o valor, 6c o zelo de Luis XIV. reprefentado ex- 
preflfamente era Joíiiè. 

Para louvar a Jofuè, diz o Ecclefiaftico eftas palavras: Eccii. 
Forttt46,I,: 
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fibrtü m bdlo JESUS Nave, qmjmt mgmsfectmâutnno- 
7iimifuum> mâximus mfalutem dcftorum Dei. Duas circunf- 
tancias dignas'de reparo temos neile Texto. A primeyra 
be, que para engrandecer a Jofuè declara a íua valentia, 8c 
g feu zelo: declara a valentia, com que pelejava nas campa¬ 
nhas : Fortü m bdlo6: declara o zelo, com que defendia o 
povodeDeos: Maximm infalut cm ele ffor um Dei. A outra 
circimftancia. he , que o Texto faz comparaçaõ de Jofuè 
çpm-o mefmo Joínè, compár^ a íua valentia com o feu ze¬ 
lo j diz que foy grande a íua valentia: Fortus in bdlo j mas 
que foy mayor o feu zelo 5 porque o conftituhio máximo- 
Maximminfalutem deftoram Del Como fe diífera : Nin¬ 
guém fe pòdecomparar com Jofuè, nem na valentia, nem 
no zelo j íp fe pòde comparar Jofuè comfigo mefmo. Pò- 
de-fe comparar a íua valentia com o feu zelo. Nefta com¬ 
paraçaõ fe vè,que fendo Jofuè grande pelo feu valor,& ef- 
forço, he mayor pelo feu zelo: Fcrtis in bdlo, magrwfe- 
cundhn nornen fuum, maxmus infalutem elefforum Dei. 

Ora Jofuè,bem fe vè, que reprefenta a Luis XI VRe- 
prefenta-o no nome, no valor, 8c no zelo. Reprefenta-o no 
nome* porque fe Jofuè teve a excellencia de ter bum gran¬ 
de nome: Mãgnmfecunàim nomenfuum> Luis XIV. tem 
por excellencia o nome de Grande. Reprefenta-o no va¬ 
lor* porque hum, 8c outro pelejando nas campanhas, ex- 
pugnou Cidades, ganhou batalhas, 8c triunfou de muytos 
Reys, que contra elles fe colligáraõ. Reprefenta-o no ze¬ 
lo; porque ambos defendèraõ o povo de Deos. Jofuè de- 
fendeo a,os Ifraelitas, 8c aos feus Príncipes * Luis XIV. de- 
fendeo aos Catholicos, 8c amparou a Príncipes, 6c Reys 

perfeguidos por caufa da Religião. Foy verdadeyramen- 
te Luis o Grande, como Rey Chriílianiflimo, o Proteftor 
daChriftandade. Diga-fe)pois>que he hum Heroe, naõ 
fó Grande, mas o mayor entre os mayores* ou , para dizer 
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jmelhor,publique-fe que Luis XIV. com ninguém fe pòde 
comparar fenaõ comíigo mefmo. Pòde-íè comparar o feu 
valor com o feu zelo j nefta comparação fe manifeíla bem a 
faa grandeza 5 porque fe vè, que fendo ram grande, pelo 
feu valor,aindahe mayor pelo feu zelo. O leu zelofoy 
Mayor que o feu valor, mayor que o feu nome, 8c mayor 
cuea faa fama ; porque o conftitühio verdadeyramentc 
máximo: Fortüin bcUo> magmvs fecundam nomnfmm, ma- 
ximut mfalutem elecíorum :Dei.Com tanta gloria íe yio Luis 
XIV- antes que chegafie àfua ultima idade, tendo fufpen- 
fo o mundo todo com o terror do feu nome, 8c com a ad- 
piiraçaó da fuagrandeza: Siluit terra m conffecluejm. 

QUARTA PARTE. 

CHegou» finalmente, Luis XIV. á fu a ultima idade 
mais cheyo de triunfos, do que de annos. As palmas, 

os trofeos eraõ mais do que os feus dias > porem com a 
paz de Riswich parou a torrente dasfuas vitorias. O mef- 
tno vencedor quiz pòr termo aos feus triunfos. Sendo o 
Arbitro da paz naõ quiz outra ventagem mais a que gloria 
de ficar vitoriofo na guerra : tendo rendido tantas praças, 
& fujugado tantas Províncias, as reílituhio com a mefma 
facilidade, com que as pode conquiftar. Mas que? ferá per¬ 
manente no Reynode França atranquillidade, que intro- 
duzioa paz ?Naõ} ainda ferá precifo,que Luis o Grande 
moítre o feu valor nas campanhas j ainda verà o mundo, 
que fe efte Heroe na fua mocidade teve toda a prudência 

de huma idade proveda, na velhice também conferva to¬ 
do o vigor da mocidade. Aílim como a Caleb infundio 
Deos a Luis XIV. o valor, & 0 esforço, 8c o mefmo Deos 
ainda na idade menos vigorofa lhe conlervou femprea va- 

lentia: Et dcdlt Eomirim i£/i fortitudmm, & vfque aà iene- £ \ t 
D tfntem 
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Qfaçaõ Fúnebre, 
ãutcmpmmnfit illi virttis. 

Aí Um o vio, 6c admirou o mundo na defenfa de feir 
neto o Auguftiílimo Rey de Hefpanha Felippe V. para o 
íuftentar no throno fe óppoz Luís XIV. ás armas ,6c ao 
poder de qttafi toda a Europa. Nefta guerra realçou mais 
o íeu valor, 6c a fua prudência. Realçou o feu valor > por¬ 
que pode triunfar dos feus adverfarios. Realçou a fua pru- 
denciaí porquefoube vencera fortuna adveríá. Triunfou 
dos feus adverfarioSiporq em oyto batalhas,alèm de outros 
grandes combates no mat, 6c na terra,fe declarou pelas ar¬ 
mas de França a vitoria. Também os Francezes rompè- 
raõ nefte tempo as linhas de Stolophen em Alemanha, ren- 
dèraõ em diverfas partes mais de trinta Cidades , 6c forta¬ 
lezas, defendèraõ praças,6c fizeraõ levantar o íitio de Tou- 
lon, 6c de Landrecyes. Venceo Luis XIV. na mefma guer¬ 
ra afortuna adverik} porque vendo desbaratados os feus 
exercitos no íitio de Barcelona, & de Turim , 6c perden¬ 
do quatro batalhas, 6c dez praças, naõ deyxou de confe- 
guir gloriofamente o feu intento. Se as acções fe devem 
medir, 6c julgar pelo feu fim, ficou Luis XIV. como fem- 
pre, vitoriofo nefta guerra, ainda que as fuas armas ficaf* 
fem vencidas em alguns combates j ou porque eftavaõ fo- 
geytas às inconftancias da.fortuna , ou porque os feus ini- 
uugos , fendo primeyro vencidos, podèraõ aprender de 
Luis ó Crande o modo de vencer, 6c de pelejar. Sempre fi- 
eou Vitoriofo o mefmo Rey, moftrando, que o feu enten- 
Qi mento tinha domíniofobre afortuna, 6c a fua prudência 

'rij.nT?r dòs-mefmos* vencedores. Nas mayores revo- 
luçoes da Europa fegurou em feu neto aCoroade Hefpa- 

«v, f^°,m ™alS rrme5a 5 reftituhio os Eleytores de Baviera, 
& Coloma aos fèüsEftadós ,& converteoaguerraem paz, 
dtiorte, que ceíTando os eftrondos militares;, íe foy ou- 

vando por toda a parte, com n^ais focego, 6c com mais ad¬ 

mirações 
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ttiirações o clarim da fua fama. Publicava novamente afa- 
jna, que Luis XIV. chegára a fixar a roda da fortuna,quã* 
do parecia mais volúvel, fendo o Arbitro da paz, 3c da 
guerra, o Proteftor de Príncipes, 3c Reys , o que fegura-. 
va os fceptros, 3c as Coroas, & o que podia governar mais 
Impérios do que continha o mundo todo, fendo limitada 
esfera para a grandeza do feu coraçaó quanto o Sol iliu£ 
tra com os feus rayos defde o Oriente ate o Occidente. 

Porém fobre tudo fe admirou a inalterável conílaa- 
cia do feu animo na morte dos Sereniíiimos Príncipes feu 
filho, feus netos,3c biíhetos, alèm de outros muytos do feu 
fangue. Venceo Luis XIV. a natureza, aífim como foube 
vencer afortuna. Eítes taó vivos, 3c taó repetidos golpes 
fim foraóbaílantes para magoaro feu coraçaó, mas naõ pa¬ 
ra render a fortaleza do feu animo. Bem confiderava Luis 
XIV. como pay, que no Sereniífimo Delfim feu filho lhe 
tinha roubado a morte o verdadeyro retrato do feu valor, 

ini o publica ainda hoje Flandres, 3c a Alemanha, onde 
cite valerofo Príncipe rendeo peífoalmente mais de vinte 
praças, & atemorizou tantas vezes os inimigos de França, 
ou marchando na teíla dos exercitos, ou acompanhando a 
Luis o Grande com iguaes paflfos nosiitios, 3c nos comba¬ 
tes, nas vitorias, 3c nos triunfos. Na morte do Sereniífimo 
Duque de Borgonha fe dobrou o fentimento de Luis 
XIV- porque perdendo o neto, perdia fegunda vez tam¬ 
bém a feu filho. Perdeo hum Príncipe, que em poucos an- 
nos de vida tinha merecido muytos feculos de gloria. Pa¬ 
ra eternizar o feu nome bailava ter rendido as muralhas de 
Brifach, quando fe reputavaõ por inexpugnáveis. Naõ foy 
menos fenfivel a morte do Serenifiimo Duque de Berrí, 
que feria grande no mundo, porque fabia imitar aos feus 
mayores. Mas quanto era mayor o fentimento de Luis 

XIV. tanto realçou mais a fua fortaleza, 3c a fua conílacia. 
D ij Aeíles 
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A eftes golpes fuccedeo o ultimo, & mayor golpe pa& 

raa natureza humana. Havendo-fe Luís XIV. immortah- 
zado na fua vida, agora fe declarou mortal: Et boft hacde- 
cidit in leãumy & cognovit qma moreretnr. Rendeo-íè o cor¬ 
po à ultima enfermidade, fem nunca desfalecer o animo 
ainda nas extremas agonias. Sentio, & reconheceo o inevi¬ 
tável golpe contra a fua vida j mas naó temeo a morte que 
era o terror dos mortaes. Sò o temor de Deos tinha lugar 
no coraçaó de Luís o Grande. Humilhou-fe diante daquel- 
le Senhor, de cuja fôberana Mageftade tremem reverentes 
ascolumnas do Firmamento, &c comoRey Chriftianiíli- 
mo eítava prompto parapòr a fua Coroa , & todos os feus 
trofeos aos pès do throno de JESU Chrifto. Atè os últi¬ 
mos ínítantes da fua vida deu exemplos de piedade, de 
pmdencia,.& de valor. Deu exemplos de piedade Chriftã, 
pedindo, & recebendo com verdadeyra devoção os Sacra¬ 
mentos da Igreja. Deu exemplos de prudência nos docuw 
mentos com que inftruhio ao Sereniílimo Delfim feu bifc 
neto, difpondo juntamente com acordo, o que pertencia 
ao futuro governo da fua Monarchia. Deu exemplos de 
valor, moftrando fempre huma fortaleza de animo atè os 
iiitimos parqcifmos. Eíla fortáleza era huma conftancia 
chriítãmente heroica, nafcida de hü claro defengano das 
mentidas felicidades daterraj6c aíBm reíignando firmemè- 

le ter-13 V Gntac^e na v°ntade de Deos, naõ vacillou naquel- 
de epiVeí moment°)em que fe paífa do tempo á-eternidàw 
Prinrin«o!?e?te entre as lagrimas, gemidos de tantos 
LukXIV míu fanKuc>& dosGr.indesda fua Corte, deu 

«t mS . «» ™- 
tos tinha dado com a vin®’&para°'defeng*"°’ <lllan- 
aífombro. Vlda para a. admiraçao para o 

Qh.que caducas fag as Coroas neíte tuundb, Sc que 

pou* 
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pouco permanentes faó as fuas glorias! Verfuseft in luHum Lamen; 
xhownofter, ceciâit Cor ona captu nojtri. Toda a gloria datation* 
Jvlonarchia Franceza fe vè convertida em pena, 8c roda aí^S^ 
adnuraçao da vida de Luis o Grande lè vèabforta nofentt- 
mento da fua morte. Naõ pòde haver mayor motivo para 
o fentimento,8t para o defengano,do que ver emmudecida 
aquella voz, a cujo foberano império obedeciaò prompta- 
mente tantos vaflallos* ver abatida hüa Coroa taõ gloriofa-, 
eclipfado com funeftas fombras o efplendor de huma pur¬ 
pura taõ luzida, St entre os horrores de huma ícpukura a- 
quelle niefmo , que foy o terror ,8c o affombro do mundo* 
convertendo-fe em fúnebres cypreftes as fuas palmas , 8c 
em trifte pompa todos os feus triunfos. Vivo, era Luis 
XIV. o exemplo do valor, 8c da fortaleza* morto, nos re« 
prefenta a fragilidade da fua mefma vida,8c natureza. Vivo 
foy fempre-vitoriofojfic triunfante* morto, com laftima nos 
manifefta nas fuas cinzas os triunfos da morte , 8c as ruinas 
da humanidade. Mas que digo ? Onde eftá, ò morte, o teu 
triunfojôt a tua vitoria? Ukeft mors vitforia to?&oubaíle a 
jLuisXIV.a vida da natureza,mas nunca lhe poderás roubar 
a vida da fama,8c da gloria. Morreo efte Heroe vencendo a 
tnorte.Eílá fepultado,mas com triunfe. No feu tumulo eftá 
triunfando da mefma morte * porque quando eíla intentou 
diminuir os dias da fua vida, então fe começáraô amiulti- 
plicar mais glorioíamente. Ouvi hüas myfteriofas palavras 

de Job,que moftraóclaramenteeíta verdade vln ritdülomeo]ohx93 
vtonar, &ficntpalma miltiphcabo dies:gloria mea íemperm- 
mvabitur. Ou tomo le outra Verfaó: Suui Phvwx multi- 
flicabo dies. Morrerey, diz.a Job,& como a.palma5ouxomo 
a Fênix, mUttiphcarey os meus dias. Parece que havia dfe 
dizer .^Morrerey, Sc diminuirey,.ou acabarey os meus dias* 
porque os dias fom^s a vida, 8c a morte os diminue* pois 

como diz Jobj que os ha de multiplicar éom a mefma mor- 
D iij te? 
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te ? Ora vede como fe verifica, o que à primeyra vifta naó 
parece veroíimel. Sabia Job, que depois da morte havia de 
ier perpetua a fua memória, por íífo diífe: Morrerey, 8c 
niultiplicareyos meus dias. Comofe diílera: Acabarey a 
vida da natureza ? mas entaõ começarey a viver na lemòrã- 
ça. A vida da natureza ferà breve, a vida da lembrança ferà 
dilatada. Neila fegunda vida tanto mais fe multiplicaria 
os meus dias, quanto mais fe diminuírem na primeyra. He 
a lembrança verdadeyra fubílituta da vida humana, nem fe 
pòde chamar morto aquelle, que depois da morte he lem¬ 
brado. Sò entaõ, parece, que acabaõ nos mortos os fenti- 

Ecdcí. 9. dos, quando acabaõ nos vivos as lembranças: Mortnimhil 
i' noverunt amplim, diz o Efpirito Santo, qma oblivioni tradi- 

ta.eft memória eorum. Acaba nos mortos a vida, 8c acabaõ os 
fentidos, quando ficaõ fepultados em hum perpetuo ef- 
quecimento. Mas não fe diga, que acaba a vida, quem fe 
perpetua na memória. Não, naõ acaba, antes começa nova 
vida, 8c mais gloriofa,o que depois de morto he lembrado, 

Eílavida logrará perpetuamente no templo da me¬ 
mória Luis o Grande, que feimmortalizou com a morte. 
Será immortal o feu nome, 8c ferà immortal a fua fama. Aca- 
baráõ os mármores, acabaráõ os bronzes com o tempo, que 
tudo acaba •, mas nunca fe acabará a memória de Luis XIV. 
Com o mefmo tempo fe iraõ multiplicando os íeus dias, 8c 

irá renovando a fua gloria na continua fucceífaõ dos fe- 
culos. o grande nome de Luis XIV- como o de Alexan¬ 
dre, 8c de David também fará lembrar os nomes daquelles 
valerofos Capitães, que militàraõ debayxo das fuas ban- 
deyras, & dos efclarecidos Heroes , que governàraõ os feus 
exercitos vitoriofos. Alfombra de Luis o Grande viviráó 
fempre para a fama com efplendor, 8c gloria, os que o fer- 
yiraò nas campanhas com valor. 

Mas naõ fó triunfará Luis XlV. da morte, vivendo 
per* 
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perpetúamente na memória da pofteridadé j também fe ha 
de ímmortalizar perpetuando-íe na fuccefláõ. Vivémos 
Progenitores como reproduzidos nos feus defcendentes. 
Saõ eftes as verdadeyras eftatuas, em que ao vivo fe repre- 
fentaó os íéus mayores j porque faõ animadas com omef- 
mofangue. Vivirá, pois, reproduzido Luis XIV. napef-* 
foa do Chnftianiílimo Rey Luis XV. que com a Coroa, 6c 
eom o nome terá juntamente afama , 6c a gloria de Luis o 
Grande. Vivirá na peíloado Catholico Rey Felippe V. 6c 
nos Sereniílimos Príncipes feus filhos. No Reyno de Frã* 
ça, 6c na Monarchia de Hefpanha permittirá Deos, que fe¬ 
ia caó numerofa, como a de Abraham, a defcendencia de- 
Luis XIV. para que também defte modo fe eternize no 
mundo a fua peífoa, 6c a fua gloria. Aílim terá as excellen- 
cias da palma, 6c as prerogativas da-Fenix. Terá as excel- 
lencias da palma, ímmortalizando-fe na fama $ terá as pre¬ 
rogativas da Feniz, perpetuando-fe na fuccefiaõ. Aílim 
muitiplicará mais gloriofamente os dias da fua vida, que 
intentou diminuirlhe a morte: In nidnlo meo monar, &ficttt 

vabitur- 
Aílim ferá, Chriftianimmo Rey, 6c Senhor , pois vos 

fizeftes digno da immortalidade , antes que a morte vos 
privaífe da vida. Sereis immortal, 6c íéreis fempre glorio* 
ío. Sereis immortal no tempo, 6c féreis gloriofo na eterni¬ 
dade. Sereis immortal no tempo1, como merecem as voífas 
proezas* fereis gloriofo na eternidade, como piamente cre¬ 
mos. O tumulo em que eílá fepultado ovofio corpo, nao 
lia de íepultar ovoífo nome* nem as fombra$,que enco¬ 
brem o efplendor da voíTa purpura, poderáõ edipfar a vof- 

fa gloria. Entre as mefmas cinzasque apenas enchem o 
breve efpaço de humafepultura, vivirá o voíío nome, 6c 
permanecera a voífa gloria,enchendo o mundo todo de 

admi- 
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admirações. O clarim da voíTa fama nunca ceflará de pu¬ 
blicar, que foítes Grande, ainda nas menores acções, & que 
foítes Máximo entre os mayores. Dirá que foítes o Primo¬ 
gênito da Igreja, o Defenfor da Chriítandade, o Protetor 
de Príncipes, & de Reys, -o Arbitro da paz, & da guerra, a 
Idea da política, o exemplo do valor, ôctaõ gloriofo nas 
adveríidades ,como nas profperidades. Dirá, finalmente, 
que na vida foítes o terror, & o aífombro do mundo, & de¬ 
pois da morte fereis a continua admiraçaó dos feculos j &c 
aífim paraepilogo das voífas glorias ficaràõ gravadas no 
templo da memória as palavras do meu thema: Siluit terra 
m conjfieciii ejus. 

F I M. 



licenças do s. officio. 

Centura do M. R. Padre Me/Ire Frey Antomo de Santo 
J Thomàs, Quaiificador do Santo üjjtcio. 

Eminentiífimo Senhor. 

O 
Bedecendo á ordem de vofíaEminência,v.i a.Oraj 

V 7 çaõ Fúnebre, que nas Reaes Exéquias do ChrittiamC 

fim o Rev de França Luis XIV • celebradas na Real Capel- 

la defta Cidade de Lisboa, fez o M.R-Padre Dom Celefti- 

no Seguinean, Clérigo Regular Theatmo, I regador da 

Cape 11 a Real,& Meftre de Phitofophia do Serenitlímo Se-> 

nhor Dom Miguei * & nella não achey couía alguma, que 

encontre a noffafanta Fé, nem que contradiga os bons co- 

íhimes, antes a julgo rnuyto merecedora de fe imprimir.V, 

v minencia ordenará o que for fervido. Santa Maria de Je- 

LiTdrXabrégas em 14. dc Julho de i f ié. ^ 

• FrejAntomo de'S.Thomas. 

Klcnfptra ão M- R- Pa^re MeJlreFr. Manoel GtulhèTmCj Ona* 

•c - jificador do Saníç Officio* .. 

L , , Èminçntiffimo Senhor. 

D Bedecendo a V. Eminência, íi o Sermaõ do M.R. Pa¬ 
dre Dom Celeftino Seguineau nas Exéquias delRey 

E ChriP 



Chriíliamílimo Luís XIV. Naó acíiey nelle coufa contra 
a Fé, ou bons coíliimeSj admirey fim o puro da frafe, o no- 
ticiofodas Efcrituras, & afelicidade das accõmodaçoens* 
Hum grande Hiftoriador Italiano deícrevendo a Hiítoria 
de França, & naõ fey fe muyto affe&o ao mefmo aíTump- 
to que eí crevia, ventilou porque razoens fe dava a Luis 
XIV. o titulo de Grande;& refolve quebaltaõ as fuasgran- 
des felicidades,para que fe lhe verifique eíte titulo. Eu con» 
fidero continuarem-fe ainda as felicidades deite grande 
Rey em feefcolher hum tal Orador para as íuas Exéquias. 
V. Eminência, &ç. Saõ Domingos de Lisboa 19. de Julho 
de 1716. 

Fr. Manoel Guilherme. 
1 

VIftas as informações, pode-fe imprimir o Sermão de 
Exéquias, de que faz mençaõ efta petição, & impref- 

fo tornara para fe conferir, & dar licença que corra, & fem 
ella não correrá. Lisboa 21. de Julho de 1716. 

Hajje. Monteyro. Ribeyro. Fr.Rodrigo Lencaftre* 
Guerreyro. 

POde-fe imprimir o Sermaõ de que trata apetíçaõ,6C 
ímprçffo tornara para fe dar licença que corra, & fenp 

ella não correrá. Lisboa 23. de Julho de 1716. 

MBiJpodeTagaJle, 

íjCEN- 



LICENÇA DO PAC,O. 

SENHOR. 

POr ordem de V. Mageftade, li a Oraçaõ Funebre, que 
nas Exéquias do Chriftianiftimo Rey de França Luis 

XIV fez o M. R- P.Meftre D. Celeftino Seguineau, Cle- 
' o- Kegular Theatino. E nella acho , que à grandeza do 
r|f ° nro correfponde a eloquência do Orador j fendo nefc 
* U fo miitiia a felicidade: a do Orador , em fe lhe ofiere- 
tC CâíTumpt:o taó vafto j & a do Rey em ter hum Orador, 
cer a m tanta eloquência defempenhaíTe o aflfumpto. Na- 
3Ue C°ontrey , que pudeífe offender as leys do Reyno, 6c 

,e.nCje V. Mageftade 5 antes julgo fer muyto convenien- 
°rdeue eíta Oraçaõ fe entregue á eternidade do prelo, para 
te’ chegue á noticia dos vindouros a verdadeyra idea de 
§Ue foberano político, valerofo, & prudente, que admira- 

vimos, & palpámos nos noífos tempos. Efte heo meu 
m°S’ V Mageftade ordenará o que for fervido. Lisboa 
Sngregaçaõdo Oratorio 5. de Agoftode 1716. 

Sebaftiao Ribeyro, 

Ue fe poíTa imprimir, viftas as licenças do S. Officio,' 
Sc Ordinario,& depois de impreflb torne à Mefa pa¬ 

ra fe conferir, Sc taxar, Sc dar licença para que corra, 6c fem 
iflb não correrá. Lisboa 7. de Agofto de 1716. 

Andrade, Botelho. Noronha. D-Guedes. 
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